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mesmo fazem os gra11des que claramente diziam: tenho 
pregitiça, não quero. 

E com tal gente i1ão se pode fazer nada. E mais 
gente que, ql1a11do cuidáveis que estavam na Aldeia, 
estavam daí a muitas léguas, e vinham à doutrina se 
queriam vir, e se não, zombavam de nós, o que não 
fizeram, se tiveram algum mêdo, e se nós tivéramos 
força, com que os poder domar. 

A fome foi tanto por diante e os frios, que eram 
insofriveis, e pague Deus Nosso Senhor a caridade ao 
Padre P1,.ovi11cial Fernão Cardim, de dous cobertores 
que i1os deu, qt1e, se isso não fôra, muito trabalho tivé­
ramos, porque, com dormirmos vestidos, com camisa, gi­
bão fo1--rado, jaqueta forrada, calções, roupeta, calças, 
roupão, e metidos no cobertor, feitos um novelo, que 
quasi ficava aleijado, quando me levantava; e, com tudo 
isto, não podíamos sofrer o frio. E dia de S. Mateus e 
de S. Maurício, foi tão grande a geada, que uma milha­
rada, que estava junto das casas, se queimou, como se 
lhe puseram o fogo. E as mesmas e1·vas e 
do campo se secaram. E neste tempo o fogo era o 
principal remédio. Só na missa se11tíamos muito tra­
balho e perigo, porque não sentia homem o calix, nem 
a hó8tia. E por estes respeitos e por serem casados se 
deter·minou o Padre a mandar os moços por haver já 
algum milho novo, posto que eu sempre fui de parecer 
que não fossem todos. E que pelo menos ficassem um 
par pera nos ajudarem à missa, e terem cuidado de nós. 
E ainda disse ao Padre, não haver de tomar bem o 
Padre Provincial, mandá-los todos. Mas o Padre, mo­
vido de compaixão dêles, e lembrando-se de suas mulhe­
res e filhos, e movido da sua muita caridade, qt1is antes 
cortar por si, que por êles. 
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E a sim, le1 oi. de n go 'iaclo de manti1ne11to, e 
a l 0 ·111nas 'Ottzi11l1as, o. forno. mba1· 'ªl' ao porto de Dom 

ocl1·igo ao11de e ta,ra a , 11ôa, em que viemos, e eles 
me. mo fize1 .. am ua 1a11a11eia. E, de pe liclo ele i1ós, 
co111 ln ui i,a. lág·1--ima. , se pa1 .. ti1· am ao 14 tle cl ezem b1~ o 
ele 605. E i1a ba1·1·a ele ~ i. F1·a11cisco, da banc1a elo , ul 
(qt1e ó e 1n Clli lar .. i1 lct e.·pa11ta) se pe1·cle1·an1, aJaga11-
clo-~ ·e a '<:111ôa e IJe1· lendo pa1 .. te elo c1t1e le,"avam. O 
111e. mo ll1e. · aco11te ·et1 i1a ba1·1·a de Para11an llá ao11 ie i1ó. · 

, , . ' . . :e sa11'a1110 como on1eça, ramos a ~a11~, a meia i101te, . em 
falta i10. houv '1·amo ele percle1--, mas emfim, ajt1daclos 
elo ~ e11J101· ·heO'a1·am ao Rio a . al\ta1ne11to ·1~aça.~ a Deu .. 
E i1ó ficamo. . ·ós i1e. ·te ele. terro, po1' a1no1' de Det1s, 
at' que lalí a t1m a110 e n1eio, pouco mc11os, no. ma11-
c1aram clou me11i110 cl Rio. E a .. im elo 1s a110~ intei-
1·os e ivemo jt111to ela I-'ag·u11a dos Pato . . 

COSTUMES DOS í~JDIOS 

No. o exe1;cício, logo em i1os alevantanclo pela me-
11hã e1'\a te1·mo nos a OI'a ·ão fazermos nos. as clot1 l'i11a~ 

.:> 

lizer1no: no a mi a ; e c1alí até o exame tudo e1--a n1ata1' 
i1t1lg .. as e tirar bicho , . ofre1~ ele. '011tos de Carijós; e o 
me mo fazíamo às ta1'cle. ti1·anclo algt1m tem110 c1t1e 
tomávamo pera reza1~mo algl1ma A 'Te -l\fa1~ia , pas­
seando ao longo da ca a e de um qt1intalzi11ho, c1t1e tí-
11hamos em nl1nca airmo nem irmo e pai1·ece1' a 
11enl1l1ma parte e tan lo en1 t1m campo, qt1e ~ õme11te ,,ía­
mo o céu e 11ns mo11tes qt1e pera quem tives. e ml1ito 
amor de Deu , i1ão lhe faltar·ia em qt1e contemplai;. A 
casas dos índios eram por todas cinco, clepois de se ajun-

,..; 

tarem alguns connosco ; pas avam meses e meses, qt1e nao 
ntrávamo nelas, po1; não ser neces á1--io. 



Novas Cartas Jesuíticas 229 

A te1 .. 1--a em sí não é má. Pode te1~ em comprimento, 
desde Sa11ta Caterina até Ta1--amia11cliba (94), que está 
alén1 de Boipitiba, aoncle os bra,11cos tambem vão i~esg·a­

ta1', 40 ou 50 lég·uas, ao long·o do mar, e ao longo de 
umas se111 .. a , que estarão elo mar, meia légua, uma légua, 
até clua , em alg·umas partes; e dalí por diante começam 
o A1 .. achãs, pa1·e11tes de tes, mas temo-los por melhor 
g·e11te, i1ão i1a cobiça, mas na simplicidade ( 95). Estes, 
daql1i los Patos, são já muito poucos, e parece i1ão 
clt11--a1·ão ml1ito, co11fo1"me a pressa que os b1~ancos lhes 
clão. Estes são pa1-.e11tes verdacleiros dos do campo, 
ao11de mo1~1'e1·am i1ossos I1·mãos ( 96), e parece virem 
a11tigoame11te pe1"a o mar, onde se comu11icavam uns 
com os ol1tros; mas de pot1cos anos pera cá, se perdeu 
esta comt111icação, i1ão se sabe o porqt1ê ; mas suspeita­
mos qt1e estes lhes fizeram algun1 agravo, e por isso 
11ão vieram mais. E como os qt1e de lá vieram são já 
toclos mortos, os que deles procederam não sabem dar 
notícia nem é gente que tenha saber pera nada. É 
g"e11te comumente de maior estatura que os de lá; andam 
cobertos com pelejos de coiros de veado ou de ratos de 
ágt1a, tamanl1os como pacas, mas i1ão trazem estes pele­
j oR por via de honestidade se11ão po1 .. causa dos mt1itos 
f1·ios, e do. grandissimos vent.os qt1e todo ano há. São 
do tama11ho de um cobertor peque110; trazem-nos às 
costa~, e a dia11teira descoberta. Quando não faz tanto 
frio andam nús. As mulheres, grandes e peqt1enas, 
trazem tipóias (97) ; e ainda que algumas vezes a11dam 

(94) Barra de Tramandaí, no Rio Grande. do Sul. 
(95) Teschauer, no seu mapa (História do Rio Grande 

do Sul, 1) coloca os Arachãs entre Porto-Alegre e Pelotas, 
na terra firme. 

( 96) Irs. Pero Correia e João de Sousa. 
(97) Camisa sem mangas feita de entreca'Sco de árvo­

res (C. de F.). 
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nuas, contudo, dia11te de nós, nem à igreja, vêm nuas, 
aincla que seja uma me11ina de 4 anos. É a mais pobre 
gente que cuido há no mundo, falo dêste daquí, porque 
ele não tem cousa alguma, scilicet, não tem algodão, 
nem peles, nem redes, nem tipóias, nem fio, nem arcos, 
nem frechas, tudo isto lhes trazem os Arachãs; e daquí 
lhes vem serem a mais preguiçosa gente que se pode 
achar, porque desde pola menhã até noite, e toda a vida, 
não têm oc11pação alguma: tudo é buscar de comer, es­
tarem deitados nas redes. Em todas estas 50 léguas 
não [há] terra preta, nem vermelha, nem cá a vi, tudo 
são areais e ele areia mui miuda. E ainda que há al­
gumas serras e oiteiros, tambem são de areia, mas dá 
tudo o que lhe prantam. E como as árvores são peque-
11as e pau mole, facilmente fazem sua roça, a qual, 
acabante de a queimarem, logo prantam, sem fazerem 
coibara nem fazerem covas pera a mandiiba; mas com 
o cabo ele cun.ha, com que derribaram a roça, fazem um 
buraquinho no chão e alí metem o pau da mandiiba; e 
muitas vezes sem lhe fazerem buraco. E pera uma índia 
meter um pau na terra dá sete e oito e mais pancadas 
com ele na terra; e, assim machucado e ferido, o mete. 

Tem o ano repartido em quatro partes, scilicet três 
meses comem milho, outros três favas e abóboras, outros 
três alguma mandioca, e os outros três comem farinha 
de uma certa palmeirinha, que é assaz de f orne e misé­
ria. E tudo isto lhes nasce de pura preguiça, e de se 
contentarem com comerem quanta sujidade há. As 
abóboras, aipís, batatas, comem com tripas, pevides e 
casca, e tudo quentíssimo. E por nenh11ma via se lhes 
há-de perder cousa que no chão lhes cáia, ainda que 
seja um grão de milho, ou feijão, ou gr ão de farinha: 
tudo hão-de alevantar e comer, quer seja seu, quer 
alheio. Nenhum comer comem por gôsto, senão por en-
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cher a barriga. E assim todos têm dentes danados por 
comer tudo quentíssimo e cheio de areia. Não comem 
mingau, nem pimentas, nem juquifaia, nem sal, com 
estarem junto do mar, e se lho dão do reino, comem-no. 
O peixe e a carne comem mal~cozido; cozem o peixe sem 
escamar, e sem-no lavarem, cosido em água chilra. E 
é o peixe de cá ordinariamente tão magro que se o lan­
çarem a uma parede pegara. Os pássaros, mal depe­
nados, abrem-nos polas costas, e sem os lavarem os poem 
sobre as brasas. E assim os comem. Há muita caça, 
mas de preguiça a não vão matar. Os dias passados 
indo à caça pelo campo, mataram duas antas; e logo lá, 
cada um por onde pode corta; e pedindo-lhe um índio 
um pedaço pera nós, respondeu-lhe o senhor da carne: 

- Tambem eu tenho boca como os Padres. 
E não-na deu. 

VIDA SOCIAL 

De nenhuma qualidade convidam uns aos outros, 
nem ainda aos que vêm de f óra. E assim quem há-de 
caminhar há mister que leve com que compre o que 
há-de comer, porque nem aos próprios parentes e da sua 
casa hão de dar nada sem trôco. E dizem : 

- Vão-nos eles buscar. 
Não se ajudam uns aos outros; e bem pode t1m 

estar com um pau às costas, arrebentando, sem ne11hum 
o ajudar, antes se estão rindo. E se lhes dizeis: 

V ai ajudar aquele. 

Dizem-vos: 
- Tenho preguiça. 
Os dias pa>Ssados estava um índio fazendo uma 

canôa com assaz de trabalho, por ser só. Dizendo eu 
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a um seu ir·mão, porque não vais ajudar a teu irmão, 
responcleu : 

Porque tenho preguiça. 
Dizendo-lhe eu que me não parecia bem, respondeu: 
- A m1:m parece niuito berri. 
To1·11a11clo-lhe a dizer: 

Pois a Deus não parece isso beni. 
Rcspo11 deu : 

I :rebo [ixabo ?] iporanga tueta t ecatunlta. 
No vício da carne são sujíssimos, scilicet, t ên1 i11ui­

tas mt1lbe1·eR, têm as sobri11has por mulheres, duas irmãs 
suas madrastas, as filhas das mulheres, suas a11tea­
da , têm tambem por mulheres, as netas, filhas de st1as 
verdacleiras filhas, e algu11s têm por mulheres as pró­
p1')ias filhas. E o que mais espanta [é] haver índia que 
t êm dou 1 maridos, e destas muitas; e ambos estão ju11-
tos com ela.1

• E porqt1e um destes se apartou de uma 
pe1--a casar com ot1tra, o consorte teve mão nele pera 
que a mulher lhe desse t1mas poucas já que se apartava 
dela p era tomar ot1tra. Outros há que deixam andar 
as mulheres por onde e com quem elas querem. Dizem 
qt1e são angaturamas. E por isso não fazem nherana. 
E outros que têm as próprias filhas, que fizeram, por 
mulheres. 

FALTA DE LIMPEZA 

Em todas as cousas são sujíssimos. Na própria 
f 011te, donde bebem, lavam os pés, lavam peixe e as i·e­
des. E i1ão há uma hora que umas meninas foram à 
fonte, que está aquí pegada com o nosso tejupar; e, 
vendo-as eu tornar sem água, por curiosidade fui ver 
a fonte, e estava cheia com uma sujíssima tipóia. E 



Novas Cartas Jesuíticas 233 

por aquí podem ver suas limpezas. Suas l'Oupas, re­
des e tipóias lavam desta n1a11eira : botam tudo no chão 
ou em cima de alguma pedra ; e em cima uma pol1ca 
de cinza. E com água fria molham o que ql1e1~em le­
\rar. E com os pés pisam muito bem, 11em mais i1em 
me11os, do qt1e pisam as uvas em Portug·al e mai~ <le­
p1'essa. E depois a deitam a enxugar cheia de cinza. 
O seu fazer da farinha é ainda mais sujo; e se o não 
víramos com os olhos, muitas vezes, não-no crêramos, 
posto ql1e nesta matéria de sujidade tudo se pode cre1' 
destes. E assim diz o Padre que são muito peio1'es que 
os tapuias. 

Não comem farinha relada, nem tem espremedo1~es, 
nem tatapecoabas, nem o sabem fazer. A ma11dioca, 
depois de estar podre, trazem-na da roça. E fazendo 
uma cova na areia, do tamanho de meio barril, f óra da 
casa, põe-lhe umas folhas debaixo e alí a botam; e to­
da a que cai na areia com a mesma areia a botam com 
a outra; e quando cansam põem o pilão na areia; tor­
nando a socar leva uma boa cantidade de areia, com 
outras sujidades que não são pera escrever; e coberta 
com umas folhas e com areia a deixam daquela ma-
11eira, e pouco a pouco a vão tirando ; e, pisando-a em 
um pilão, a desfazem e põem em uma iiritpe1rria ao sol ; 
e depois a cozem, mal cozida, e às vezes depois de co­
zida, vem pedaços tamanhos como a cabeça dum dedo, 

, . . 
crus, que parecem minociirueras; e com tanta areia, 
que se 11ão fôsse a necessidade, ou se houvera outra, 
ainda que não tão bôa, se não comera. 

Há muito pouco mel; e pelo mesmo caso não há 
cera nem nós dizemos nunca missa com duas candeias, 
salvo nas festas; e essas de Portugal. E aos brancos 
que estavam em Ararunguape mandava o Padre pedir 
alg·uma cera. 
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ESCRAVIDÃO E ANTROPOF AGIA 

E' esta gente atreiçoada, e ele dous rostos, porque 
o que dizem à l1oite, ao outro dia fazem o co11trairo, 
e não se pode fiar deles; quando entram em casa a i1a­
da estão atentos do que se lhes diz; tudo é olhar e dar 
fé de quanto está em casa, e quanto vêem tudo pe­
dem ai11da que lhes não si1--va pera nada. E parece que 
as lág1"imas lhes saem pelos olhos com o desêjo daqui­
lo que vêem. E se lhes dizemos que já não temos an­
zóis, facas, dizem: sim tendes, ou ainda tendes mais. 

E como em tudo nunca falam verdade e são a mes­
ma mentira, a i1ada dão crédito. Um moço de Boipi­
tiba entrou em nossa casa dizendo ao Padre: 

- "JJ! ande-?1ie abrir aquelas canastras. 
E dizenclo-lhe o Padre: 
- E tu pera que queres ver? 
Respondeu: 

Quero ver o que ve'ni nelas pera lá o dizer a meu 
principal. 

E tudo isto lhes nasce de serem cobicosíssimos. E 
.;, 

poucos dias havia antes que nós aquí chegássemos que 
um índio, que vinha com um branco a trazer-lhe llm 
pouco de resgate até o navio, estando ele dormindo lhe 
deu uma bôa com uma fouce pola cabeça por lhe to­
mar o resgate que trazia. E a cada passo roubam aos 
brancos, e os ameaçam. Mas a cobiça lhes faz logo 
esquecer tudo. E daquí vem a venderem-se uns aos 
outros com tanta crueldade, sem terem respeito às pes­
soas, que vendem, serem suas parentas ou não. E as­
sim vendem a varejo quantos podem, scilicet, sobri­
nhos, sobrinhas e até alguns rapazes de menos de 15 
anos têm ousadia pera venderem. Depois que aquí che .. 
gamos, té houye índios que vendiaram seus próprios 
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enteados, a própria mulher, outros vendem as verda­
deiras sobrinhas porque não querem andar com elas, 
outro por se contentar de uma mulher casada, pera a 
haver, vendeu-lhe o marido. Outro pobre moço, estan­
do pescando, vem outro por detrás e dá com ele no na­
vio. Outro, senhor de uma casa e de bois, vindo ven­
der um, foi alí vendido doutro. E o pobre, diz que 
chorava, dizendo muitas lástimas; e uma delas era que 
sendo principal de uma casa e tendo muitos criados, se 
via assim vendido. Isto me contot1 um branco que se 
achou prese11te. E está um branco ve11do isto e i1ão 
tem piedade ! 

Mas Nosso Senhor que é j11sto juiz permitiu que 
vindo este pola práia, aincla que amarrado, quebras­
se as cordas e se lhe acolhesse. Outro está ou outros 
estão aquí, que venderam suas próprias madrastas, mãis 
de seus irmãos, estando ainda set1s pais vivos. E que 
haja brancos que ousem a dizer ser lícito este resgate, 
que digo brancos : que haja religiosos que preguem no 
púlpito qt1e são os Patos go1"dos, e que bem se podem 
comer, e que haja Prelado que mande cá i1avio a tal 
resgate, mêdo tenho que hão-de achar alguma hora 
assaz de magros os Patos, que agora acham gordos ! 
E permita Deus não lhes aconteça o que, em Almeirim, 
aconteceu a um que, mandando-lhe o médico que co­
messe dieta zombou disso, mandando concertar um pa­
to, o qual comido, sarou. Mas perguntando o médico 
como se achara tão depressa bem, sabendo a causa disse 
à mulher: 

Senhora, vos.so marido comendo um pato sarou; 
pois olhai não coma outro, porque não morra. 

E assim foi, que tornando a recair, disse à mulher: 
- Mullier, já sei como esta rriinha enfermidade se 

cura; matai-me vós um pato, e crede-me. 
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E assim o fez, e mo1·reu. 
E assim te11ho mêdo aconteça a muitos dos que 

/ A ca ve1n ... 
Nós estamos espa11tados de se não pôr algum re­

méclio nisto. E é de crer que se Sua Sa11tidade e Sua 
Majestade isto soubessem que dariam algum, por se 
i1ão fazerem tantas ofen as a Deus, po1"que, que razão 
há pera que se diga serem estes resgates lícitos, que po­
der tem i1inguem pera me vender, e que poder tem o 
branco pera me comprar, de quem me não pode ven­
dei~ ~ Aquí não há senão pôr olhos no céu, e aos pés 
juntos crer o que crê a Santa Madre Igreja! 

Já se venderam estes quantos tapuias tomam e co­
mem, ai11da que não são escravos, pelos livrarem da 
morte tiveram alguma desculpa ! Digo, ainda que 11ão 
são escravos, porque dizem estes: nós somos os que an­
damos aos saltos e à g·uerra a eles, que eles nunca vem 
a nós; mas é esta tão má ge11te que pelos comer, ante. 
ve11den1 seus parentes; e assim no comer carne humana 
são peiores que cães. E nem abasta trata1~em com os 
bra11cos, nem serem muitos deles trazidos polos nossos 
Padres, nem terem já i1otícia das cousas de Deus pera se 
quererem apartar de a comer. E como os tapuias i1ão 
esta.1~ão mais de 9 ou 10 léguas destes, todo ano e toda 
a vida andam aos saltos a eles, porque todos os meses 
vão a eles. Mas não há muitos dias que os tapl1ias os 
tomaram em uma cilada e mataram uma bôa soma deles. 

Ilem trabalhamos pelos ti1"ar de tal trato. Pa1;ece . 
• 

não ser ainda chegada sua hora ou que tem algu11s g1"an-
des pecados por onde não merecem ser ouvidos do Se­
nhor, porque quem vende sua própr·ia madrasta que o 
criou e está comendo tapuia, que pudera vender, pa1"a 
fartar pa1"te de sua cobiça, não parece e tar capaz pe­
ra ser ouvido do Senhor, qua11to mais quem vencleu 
st1a própria mãe ! 
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CASAS E INSECTOS 

As casas dos índios, como não haja terra, são to­
das de jeçara a piq11e. E da mesma maneira a i1ossa 
casa e igreja, que depois de seca, fica a casa tão cla­
ra, que i1ão tem necessidade de abrir as portas. E as­
sim dizíamos muitas vezes missa com a porta fechada, e 
comíamos sem abrir a porta, ve11do da mesa qua11tos pas­
savam e o mesmo nos viam de fóra. E como os ven­
tos cá são g1"a11díssimos de dia nem noite estávamos sem 
ele. 

Há nesta terra grandíissimo i1úmero de imundí­
cias, scilicet, bichos dos pés e mt1ito mais pequenos que 
os de lá, de que todos andam cheios. E alguns meni-
11os trazem os dedinhos das mãos, que é t1ma piedade, 
sem haver quem lhos tire. E um dia destes disse o Pa· 
dre a uma. índia que tirasse os bichos a l1ma sl1a filha. 
Respondeu: çocoatei11i cece. E i1ão lhos tirou. E nó,s 
tambem que estes dous anos bem os se11timos. Pul­
gas não se pode crer, se se não ex1Jerime11tar, como i1ós 
experime11tamos estes dot1s anos, assim i10 verão, como 
i10 inverno, porque gra11de parte do dia, se i1os ja em 
matar pulgas. E elas foram a perdição de nossas cami­
sas e ceroulas, qt1e pareciam as pintas do sangue de­
las como pele de lixa . E a mim me aconteceu, por 
curiosiclade, contar as que em uma i1oite tomei em mim, 
às apalpadelas, e chegarem a um cento, e pela menhã, 
ao sol, matar no cobertor trezentas e sesse11ta e tantas, 
com cada dia as matar. Agora vejam que podiam fa­
zei.. 460 e tantas pulgas, afóra as muitas que ft1giam. 
E daquí vi11ha a dizer o Padre, que não havíamos de 
adoecer, polas muitas sangrias que as pulgas nos da­
vam; mas eu, pelo contrairo, dizia qt1e elas tiravam o 
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sangue bom, deixando o mau; mas não é de espantar 
haver tanta imundícia por tudo serem campos e areais, 
e haver infinidade de cães, de que estes são mui ami­
gos, e principalmente da sujidade destes Carijós, os 
quais aonde a vontade de oirinar os toma, aí o fazem, 
scilicet, na rede, onde estão comendo, na porta, dent1~0 
em nossa casa, falando com homem, e muitas vezes nos 
nossos pés com as mãos e braços encruzados sem aten­
tarem o que fazem nem se darem por achados de tal 
sujidade. E o que neste particular mais espanta é, 
que vem de sua casa pera a doutrina, e vêm oirinar a 
porta da igreja; vêm do mar, ou de buscar lenha, e 
vêm oirinar no lumiar da porta; e vêm de sua casa pe­
ra falar conosco, e vêm-nos oirinar à porta. E esta é 
a causa de haver tanta imundícia. 

Além desta, há outra praga de grilos que nos des­
truiram os vestidos e livros, e são tantos, que matan­
do cada dia grandíssima multidão, um dia por curio­
sidade quis contar os que tomamos e contei quinhen­
tos e tantos; e ao outro dia creio foram mais, e se que­
ria tomar 40 ou 50, às apalpadelas logo os tomava. 

Mas sobre tudo isto, as baratas, que havia, não se 
pode crer, porque o altar, a mesa, a comida, e tudo, era 
cheio delas. E o Padre todos os dias tomava na sua ca­
rapuça i1m monte delas e com armadilhas todos os dias 
tomávamos milhares e parece que sempre cresciam, até 
que chegou seu santiago, que foi dia de Nossa Senhora 
da Visitação que queimamos a igreja e assim pagaram. 

QUALIDADES BOAS 

Mas porque não seja tudo contar manqueiras e 
costumes de gente que não tem fé, quero agora tam­
bém contar algumas cousas de edificação que entre eles 
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vimos. Primeiramente é gente boa de contentar, nem 
se toma de lhe darem menos que a outros. Não são 
lad1·ões, (98) que pera gente tão cobiçosa, é cousa mui 
notavel, não pelejam entre si; e, posto que são muito 
amigos de vinho, não se embebedam, antes bebem com 
tanta quietação que cem destes não fazem a matinada 
que lá fazem quatro, e estando uma casa cheias deles, 
bebendo, parece que não está alí ni11guem. Todos es­
tão assentados, quando estão bebendo, tirando alguns 
moços e meninos, que andam bailando e cantando; quan­
do vêm de fóra, que hão de beber, já de lá vêm todos 
enfeitados e empenados; e chegando pe1·to das casas, 
lançam a correr com quanta veemência podem, e com 
grandes gritas, sem terem de ver com nada, até o lugar 
aonde está o vinho. E cada um tem sua tripeça, em 
que está assentado, e sua cúia, e um í11dio anda com 
uma cuiaba cheia de vinho, e, com outra pequena, vai 
lançando nas cuias, que eles têm na mão, cantidade de 
um ovo; e assim nunca se embebedam. As índias 11ão 
bebem, que é a melhor cousa que cá vimos. São na­
turalmente acanhados, gente pera pouco, maviosa, afe­
minada, f óra de todo gênero de traHalho. Se tive­
rem mêdo far-se-á muito com eles pera as cousas de Deus. 

ADORNOS 

Todas suas riquezas e felicidade é terem muitos ca­
baços e muitas cuias, e assim entrar em suas casas é e11-
trar em uma tenda, mas de cabaços, terem muita conta-

(98) Não há contradição. Quando antes se dizia que 
eram ladrões, tratava-se de saltos, para se vende1~em uns aos 
outros; aqui diz-se que não são ladrões, isto é que não i~ou­
bam as coisas uns dos outros . 

• 
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ria, e, assim, em suas festas, andam carregados delas. As 
mulheres as trazem nos pés e nos colos das mãos, e nos 
bt1chos dos braços, e ao pescoço, e às vezes tantas que as 
faz andar com o pe. coço baixo com pêso; e por clous, três 
fiinhos ele contas dão uma tipóia, e por um a.11zol t1ma 
o·ali11ha, a qual estimam mais que a SélllCle ele suas mu­
lheres e filhos. Aquí aconteceu estai· llma mo 'i11l1a de 
parto e já ml1jto ma1, ql1e cuiclamos ql1e i1ão escapasse. 
Nu11ca o Pad1·e pode a ·abar com set1 ma1-ido qt1e lhe ma­
tas e uma g·a.li11ha pera ter força e botai~ a cria11\a, dize11-
clo: Aça1tç1tb xerenbaba, a qual dá por um a11zol. 

E as im n1al e por má cabo ll1e ·ozel1 um ovo em 
uma pa11ela tão g1 .. a.11c1e, que bem cabia alí clize1·-se, g1·ão 
ele milho em boca de asno. 

Esti1nam ml1ito os moumas, que le\ram pera Angola, 
e 011tra~ que 1 ão como ca11ucli11ho que deita o mar fó1 .. a. 
E vão-11os buscar claquí a mais de 70 léguas. E com es­
tas contas hão qua11to querem dos Arachãs. 

No comei~ da ca1·ne huma11a não há que falar, pois, 
qt1e pola comer, vendem seus pare11tes, e são nisso peio­
res que as mesmas onças; no matar dos tapuias são c1 .. u­
delíssimos. E nos que trazem vivos a suas aldeias i1eles 
fazem set1s filhos cavaleiros, scilicet, um índio gra11de 
lhe dá a primeira no toutl1ço, derribando-o. E isto com 
muitas festas, e muitas ceremónias. E depois de caido no 
cl1ão, todos os meninos de seis, 7, 8, 9 anos, às pancadas, 
com a espada, lhe estão q11ebra11do e machuca11do a cabe­
ça e tomando 11ome. O que acabado sarrafam os pob1~es 
moços, mártires do diabo e os escalam desde o pescoço, 
até as nadegas, com grandí . ._ ima crueldade. E dalí a um 
a110, pouco mais ou menos, jejt1am todos os dias, não co­
mendo carne, nem peixe, nem passáros senão alguns le­
gumes, sem cortar o cabelo, o que acabado, com grandes 
festas e ajuntamentos, enfeitam aos moços, carregam-nos 
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de contas. E fazem set1s vinhos. E dalí po1-- diante fi­
cam cavaleiros e desobrigados do jejum. O Arachãs 
trazem o cabelo comprido como mulheres, e as mt1lheres 
t1'tazem corôa como clérj gos de missa, e algumas maio1·es. 
E deixando crescer o cabelo, como o de mais é comprido 
pera o chão, o círculo da corôa vai pera o céu. Vejam -agora o qt1e parecerao. 

SUPERSTIÇÕES 

Não costumam a fazerem cami11hos, como os tapuias. 
São emperradíssimos : e se querem querem, e senão aca­
bol1-se. Quando matam algum dos seus, tiram-lhe as tri­
pas pe1 ... a que lhes 11ão venha mal, metendo-as em um tu­
juco. Se algum toma algum tapuia e outro elos seus lho 
pede pe1·a lhe quebrar a cabeça, por este benefício, que 
lhe faz em lho deixar matar, se obriga a lhe obedecer e a 
servir dalí por d!ante em tudo o que o quiser ocupar, 
ainda que seja vendê-lo, que tanto é o desêjo que têm 
de matar. Se lhes vem a vontade, tomam as mulheres uns 
aos outros, e largam as suas, quando querem. Têm mui­
tas feitiçarias e agouros, e, todas as vezes ql1e hão de ir 
muitos a alguma parte, hão de levar feiticeiro consigo. 

Têm um a que chamam yeroqitig, q11e dizem ser llm 
a11jo, que veio do céu. E a este clão grande crédito. E 
este é o da sua sa11tidade. Aqui tinha um í11dio cristão 
uns do11s ou três maracás, m11i guardados, q11e eram de 
muitos anos, em q11e parece ll1e~ falava o demó11io~ os 
quais, havendo-os o Padre à inão, se11 dono vi11ha dfpois 
pergl1ntar que era o que lhe falaram os maracás. Mas 
eles, sem falarem, foram ao fogo. 

Ml1ito papel l1011vera mister ~e me pusera a escre­
ver lle-p1-01)ósito as co11sas destes Cari,jós. Mas basta a-
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ber, co11forme ao que diz o Padre, que tem mais expe­
riência dos índios, que não se tem achado tão ruim gen­
te no Brasil. E se os brancos dizem serem os Carijós 
bons, é porque se lhes vendem. E até os mesmos Cari­
jós estão dizendo : porq1te lhes vendemos nossos paren­
tes dizeni que so11ios bons. E um índio Cristão, que 
connosco veiu, dizendo sempre mal de seus parentes, di­
zia que, estando lá entre os brancos, eram bons. E isto 
mesmo experimentamos nós neste cristão, que depois que 
cá se viu entre seus parentes foi mui diferente do que ao 
princípio mostrou. E se querem saber que gente são 
os Carijós, este mesmo índio cristão, a11tigo entre os 
brancos, tinha, e tem cá um irmão cristão. E em espa­
ço de dous anos nos não disse ser o irmão cristão ; se­
não depois que o Padre o soube de outros, confessou ser 
cristão, e Dllnca foi homem pera dizer ao Padre pro­
curasse a sal,ração de seu irmão, e com ir algumas vezes 
a sua casa, que não estava ele nós muitas léguas, nunca 
o tro11xe p·era ouvir a pala\ ra de Deus; antes dizem que 
o irmão lhe dera um pouco de milho e feijões, porque o 
não descobrisse. Eis aqt1i quais são os Carijós. 

E na mesma Aldeia estavam tambem dous ou três 
cristãos sem se quererem descobrir havendo mais d11m 
ano que entra,ram na igreja, e ouviam falar em ser cris­
tão e um era cunhado deste mesmo. 

O MODO QUE TEM OS BRANCOS EM SEUS RESGATES 

O lugar , aonde os bra11cos vâv resgatar, são dous 
rios que estão além da Laguna dos Patos, scilicet, Ara­
runguaba, e Boipitiba. Entrando pois os navios na La­
guna, que é boa barra e seg·u1,a pera qualq11er negócio 
que suceder, mandam logo recado ao T11ba1--ão, ou qual-
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quer de seus irmãos, que são por todos quatro ou cinco. 
E nenhum deles é p1 .. incipal, nem no há em todo êste dis­
trito, mas todos eles são feiticeiros, e por isso temidos 
dos outros. Estes Tubarões são todos tiranos, ladrões, 
e grandíssimos vendedores de seus parentes, e como os 
brancos não pertendam deles mais que ve11derem-lhe seus 
parentes, ou sejam causa de outros lhos venderem, a es­
tes tem por seu ninho de guincho, e destes sós fazem ca­
so, e a estes dão suas dádivas. E que dádivas 1 Roupe­
ta.s e calções de damasco, raxetas, meias de agulha, ca­
misas, chapeus f or1"ados, aneis, cadeias de tiracolo de 
alquimia e todo g'énero de ferramentas, contarias e res­
gates. E a estes não quer,em eles levar, nem ainda agra­
var em nada, antes os favorecem. E por causa destes 
não vieram os Arachães ter connosco, temendo que os 
vendessem, como continuame11te fazem. 

Isto presuposto, tanto que vai recado dos brancos, 
logo vem algum dos Tubarões, ou seu recado. E logo, 
por sua via, vão correios ao sertão dar novas de como 
estão navios na barra e que trazem muitas ferramentas, 
vestidos, e resgate, que tragam muita gente. E estão tão 
longe os Arachãs, aonde vai este recado, que as vezes 
põem, em ir e vir, três, quatro meses. E entretanto, os 
brancos trabalham por haver alguns dos tapijaras, e 
algumas redes e tipóias, que quanto é o aviarem-se de­
pende dos que hão de vir do se1 .. tão, porque em vindo, 
em sete, oito dias se aviam porque não há mais que pôr 
alí o resgate e embarcar a peça. E se me perguntarem 
quanto dão por cada peça, a isso respondo, que não sei 
se chega a valia de mil e quinhentos reis. E como de 
feito não chega já. 
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O MODO QUE TEM OS ÍNDIOS EM VENDER 

Tanto que cl1egam os correios ao sertão) de haver 
i1a,rio na barra, log·o manclam recado polas Aldeias pe-
1 .. a ' 'irem ao resg·ate. E pera isso trazem a mais desobI'i­
gada gente que poclem, scilicet, moços e inoças órfãs, al­
g·t1mas sob1 .. i11ha , e pare11tes, que não c1t1e1·e1n estar com 
eles ot1 que os i1ão querem se1·vi1 .. , não lhe te11clo essa obri­
g·ação; a outros trazem enga11ados, dize11clo que ll1e fa-
1--ão e aco11tece1·ão e que leva1'ão muitas cou~~as; e out1 .. os 
mt1itos vêm po1· sua p1·ópria vontade, co111 suas peles, 
redes, e tipóia~, })era i·esg·atarem com set1, · pa1"le11te8 o 
qt1e tem i1eces 'Í lade. E a estes tais em pag·o de lhes tra­
ze1 .. em de tão 1011ge ( qt1e muitas vezes com a fome e can­
saço mor1 .. em) o fio, redes, tipóia , e pelejos, ve11dem os 
'f t1barões aos b1'a11cos. E os qt1e vêm, apelidaclos pelos 
ot1t1"los ta11to que cheg·am ao i1avio, ql1al ele baixo, qt1al 
de cima, o qt1e me11os pode clão com ele 110 11avio. E as­
sim venclem ao.· pobre com tão granclíssima crueldacle 
sem lhe teren1 ob1~igação algt1ma. E podenclo ve11der os 
tapuias, que tomam, a11tes os qt1erem come1"l, e vender 
seus parentes. Depois qt1e nós aquí chegamos hot1ve al­
gumas vendas lastimosas, scilicet, um moci11ho estava 
pescando pera sua mãi, que vai agora connosco, veiu por 
ele trás um deste Tubarões e tomou-o, e foi vendê-lo; 
outro pediu um moço emprestado pera lhe trazer um car­
r êgo ao navio, e, em pago disso, vendeu-o; outro vendeu 
dous filhos de sua mulher, que o mantinham e o ser­
viam. E a pobre da mãi, quando isto viu, foi-se meter 
tambem no navio. Outro contentou-se de uma índia ca­
sada, e pera a tomar pera sua mulher, vendeu-lhe o ma­
rido. E destes a cada passo. Outro moço vindo aquí, 
aonde nós estávamos, vestido em uma camisa, perguntan-
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do-lhe quem lha dera, respondeu que vi11do polo navio 
dera por ela e por alguma ferramenta um seu irmão; 
outros venderam as próprias madrastas, que os criaram, 
e mais esta11do os pais vivos. E aquí nos contou um 
homem branco uma cousa lastimosa, que passou diante 
dele, e foi, que trazendo um índio, honrado senhor de 
uma casa e muitos bois, uma peça a vender, estando-a 
vendendo, veiu outro e fe1"1 .. a dele, e vende-o aos bran­
cos; e o pobre cliz que estava chora11do e dizendo mil 
lástimas com se ver amarrado e vendido, se11do ele se­
nhor de uma casa e estimado, e os brancos que tal co11-
sentiam. Por isso et1 digo que os Patos ql1e agora pare­
cem go1·dos e que dizem pode1--em-se comer, virá tempo 
em que se1"ão bem magros e bem amarg'osos. Este índio 
permitiu Deus que no caminho quebrasse as cordas com 
que vinha amarrado e se acolhesse. 

Este é o modo que se cá tem no comprar e vender 
almas, que custaram o sangue de Cristo. E estas são as 
consciências dos bra11cos que cá vêm. Mas de que nos 
espantamos~ pois os religiosos e vigairos e administra­
dor e gover11ador do Rio etc. mandam cá e com esta capa 
se defendem os que cá vêm, dizendo que têm mulher e 
filhos, e que, se os sobreditos cá mandam, quanto mais 
eles! . . . 

E por esta causa nos pareceu in Domino não se po­
der fazer nada com estes, assim pola pouca ajuda que 
dos brancos temos, antes muita desajuda, como por estes 
estarem tão metidos nestas vendas e cobiças, e não ter­
mos força para os podermos sujeitar à lei de Deus, o que 
se pudera facilmente fazer se tiveram de quem haver 
medo, por ser gente coitada e acanhada. 

Agora tivemos novas que um principal Arachã se 
desco11certa1·a com os b1·a11cos, acerca do resgate, que pa­
rece que um Tapijara lhe fez algum agravo, ao qual ma11 -
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